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PEDIDO JUSTO GARTA DO AMPARO
0

,lr: I
Ha muito que o desenvolvi

mento das relações commer-
ciaes desta cidade estão fa
zendo sentir-se a necessidade

da creação d’uma agenciaban-
caria, que sirva de interme
diaria entre o nosso com-

mercio e o de outras praças.
Já mesmo um importante

banco da Capital revelou a in
tenção de introduzir tal me
lhoramento nesta cidade.

Infelizmente, porém, o ci
dadão convidado para agente
recusou essa incumbência por
falta de tempo para desempe-
nhal-a cabalmente.

Entretanto o movimento
commercial desta cidade ten

de a desenvolver-se, já pelo
augmento de casas que temos
tido, já pelo desenvolvimento
da nossa industria pelo au
gmento das nossas fabricas
que todãs estão passando pa
ra 0 dominio de companhias
organisadas com grandes ca
pitães, já pela procura consi
derável que tem tido os nos
sos tres collegios, que contam
cerca de duzentos alumnos

internos, vindos defóra desta
cidade e cujas pensões são na
maior parte dos casos pagas
por intermédio das compa
nhias de estradas de ferro.

Suppomos que muito lu
crará a casa bancaria que esta
belecer uma filial nesta cidade,
prestaiulo-nos ao mesraotera-
po um bom serviço, qual o de
facilitar-nos as remessas e

recebimentos de dinheiro,

que já não são em pequena
quantidade.
O facto de uma casa banca

ria já haver tentado realisar
essa empreza, prova que ella
nào será improductiva aos
que conseguirem leval-a ao
cabo;

ü

Sr. redactor:

Simplesmente para cumprir
a minha promessa, venho hoje
sr. redactor,occupar algum es
paço no seu excellente jornal,
cujos sei-viços ábella e flores
cente cidade dejundiahh são
incontestáveis, e cuja duração
deve ser questão de honra para
o pundonor do adiantado povo
Jundiahyano.

Essabella cidade, que tanto
tem-se desenvolvido ultima
mente, de modo a causar a

mais viva surpresa dáquelies
que já uma vez a visitaram,
como aconteceu-me a mim

que dahi trouxe a mais grata
e inextinguivelimpressão,não
pode de modo algum, dispen
sar um jornal serio, criterio
so, imparcial e verdadeira
mente progressista, como é
incontestavelmente o seu.

Aqui também teremos, bre
vemente, um novo orgam lo
cal, além do que já possuimos,
que intitula-se Correio Am-
parénse, e é redigido pela
amestrada penna do talentoso
jornalista padre João Manoel.
O novo orgam será tam

bém redigido por primorosas
pennas e terá um escolhido
corpo de redacção eintitular-
se-á Cidade do Amparo e
será publicado, ao principio,
tres vezes por semana, com
o formato do Diário de Cam

pinas, YiQyenào toda a proba
bilidade de tornar-se diário,
brevemente.

De modo que, dentro em
pouco terá o Amparo dòus
jornaes diários, o que de
monstra a importância cres
cente desta cidade, cujo de
senvolvimento é verdadeira

mente maravilhoso.

Não conheço com eífeito,
no Estado de S. Paulo, loca

lidade que mais tenha progre
dido. Todos os dias recons
truem novos e excellentes

prédios, a população da cida
de cresce a olhos vistos, o
commercio e a industria de

senvolve-se cada vez mais e a

producção agrícola augmenta
assombrosamente!

—Teremos aqui, por estes
dias o exmo. bispo Dioce
sano, que aqui vem passar al
guns dias e administrar o sa
cramento da chrisma; s. exa.
revdma.que não nos visita ha
17 annos.deve chegar aqui no
dia II.

A’ Rscragnolle Doria

Dessas bemditas córdas, criança, tu desferes
Nótas celestiaes e cantos e harmonias

—Bellas ondas azues do mar da phantasia—

Ou mui cruéis soluços com que as almas féres.

Ora, o pranto de dór dos olhos nossos quéres
Arrancar e as mais rijas almas e as mais frias
Choram ao e.scutar as tristes melodias

Com que embalam as mães aos pequeninos seres

Ora, da íTicidade a vivida chiméra

Canta na pura nóta, tremula e sonora.

Qual de aves livre bando em plena primavéra
y ft

Pudesse eu sempre ouvir até na eterna hora,

Como oiv^alho cadente da cerulea esphera,

^Do doce violino à musíça que chóra.

Azevedo Junior

■-«=;>

mudava. Nos olhos azues da filha o

céo achava, ouvia o cântico dos anjos
no celico instrumento.

0 VIOLINO
IV(A’ AzevedoIJunior)

Crescia a menina. Era singela, mei
ga, branca como os I)'rios prateados.

Tinha tanta graça quando, para ou
virem as harmonias de paternos dedos,
as bonecas arrumava.

Triste sempre aquelle velho curvado,

meditativo, amarellecido, medindo a

passos vagarosos as alamedas do jar
dim publico. Seus olhares iam das

borboletas amigas de voar ás crianças
que gostam de correr, como si para
esse espirito a mesma cousa fosseni

crianças e borboletas.

V

Morreu. Como exprimir a dôr do
pai ao vel-a no caixãosinho forrado de

rosas? Depois o cemiterio... a cova
hiante... as camadas de terra... a nou-

te, a paz o silencio.

VI

BOA NOTICIA
II

Acaba de fixar residência

entre nós o nosso amigo, ci
dadão M. J. Lopes Santarém,
abrindo um deposito de pre
parados homoeopathicos.

Este nosso amigo não é
um simples vendedor de re
médios ; pois, havendo-se de
dicado a estudar os segredos
desta medicina, acha-se habi
litado a aconselhar seu uso

e forma de applicação.
Chamamos.a attenção dos

nossos leitores para o annun-
cio que o mesmo faz na com
petente secção.

Dolorosa deveras a sua historia. Ca

sado, lhe morrera a mulher em pou

co tempo, deixando uma filhinha, ro-
seo cherubim, mimo de Deus. Ao cho

ro da pequena, elle no violino pegava,
nas cordas gemiam as musicas do pa-

raizo. Para adorraecel-a sempre e sem
pre as notas /lebeis, suaves como um

beijo de amor

Qiiasi sempre o velho vai ao tumulo
da filha que era branca como os lyrios
prateados. Sabe-se logo das suas vi
sitas á qusrida morta. Não precisa per
guntar por ellas, porque ello fica fe

chado no quarto, sombrio, mudo, em

lagrimas banhado. Faz vibrar a noite
inteira essas cordas em que parece so

luçar longe, longe, a voz da menina e
na calada das trevas, a horas mortas,

só se ouve «do doce violino a musica

que chóra».

III

Nunca o velho viam sem o violino.

Inseparáveis ambos. Elle o limpava
todos os dias, chegava a beijal-o quan
do a vibração do arco em caricia se Escr.\gnolle Doria.
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CHAPA OFFICIALI dãos presentes o sr. dr. Cunha
dirigiu-se para o coreto, que
servia de tribuna, sendo até

ahi acompanhado pelo sr. Si

queira Moraes.
O sr. dr. Cunha agradeceu

em nome do povo jundiahya-
unindo fraternalmente as

palavras amigas com que o sr.
Augusto Arens saudara o mes
mo povo.

Pouco depois o sr. Moraes

acompanhado pelo sr. capi
tão Sucupira sóbe a mesma
tribuna donde sauda a todo o

pessoal da fabrica Arens e á
união do povo de Jundiahy.
A pedido do sr. dr. Lasca-

sas os dous cidadãos abraçam-

se sendo esse acto coberto

de prolongada salva de pal
mas.

I
dores unindo-se então ás suas

francas saudações as notas

masculas àã.Marselhe^a.

Aquelle nosso amigo visi
velmente emocionado por es

ta alta prova de apreço subiu
ao estrado em que se achava
a banda de musica Arens e

produziu um discurso de agra
decimento na altura dos seus

dotes oratorios ê do seu bem

equilibrado talento.

Seguiu-se uin animado bai
le que era aintervallos inter
rompido para ouvir-se a voz

de algum orador que ^rrava
do coração toda alegria ou

gratidão que lhe ia lá dentro.
N’um dos intervallos o dr.

Lascasas incumbido pelos srs.
Otto Schwasmann e Manoel

Monteiro saudou aos distin-

ctos operios [da Companhia
Arens.

O sr. Augusto occupou a
attençào do numeroso audi-
ctorio manifestando sua eter

na gratidão ao povo campi-

neiio e ao povo de Jundiahy
onde 0 pessoal da fabrica de
Arens & Irmãos foi sempre
bem acolhido. Agradeceu aos

seus antigos empregados o

amor que, sempre souberam
votar ao trabalho e pediu-lhes

que continuem sempre nesse

caminho honesto para pros
peridade da nova Companhia
Arens.

O sr. Augusto Arens termi

nou saudando a nova compa
nhia representada na sua di

gna directoria: Barão de Ja-
guara, dr. Paduq Salles, Fer
nando Arens e Manoel Mon

teiro.

Um facto de uma importân

cia transcendente para a nos
sa politica local teve lugar no

seio ruidoso dessa festa ge
nuinamente popular.

Os tres illustres e presti
giosos chefes dos dous gru
pos politicos adversos nesta

localidade Joaquim de Siquei
ra Moraes, capitão Carolino

Bolivar de Araripe Sucupira e
dr. Gregorio Caetano da Cu
nha. Vasconcellos confrater-

nisaram em meio dessa testa,

que por esse facto adquiriu
novo realce para todos aquel-
les que pesando bem a im
portância desse facto, vêm

nelle o prenuncio de uma

era de prosperidades para es
ta abençoada terra.
A instancia de muitos cida-

O povo catholicn desta ci
dade espera ancioso-, a visita
do seu virtuoso prelado.
—Temos também esteanno

a festividade da Semana San

ta, que deve estar imponen-
tissima.

O revd. vigário da paro-
chia já nomeou as commissòcs
que hão de angaiiar donati
vos e tratar da respectiva so-
Icmnidade..

A noticiada eleição do pre
sidente e vice-presidente da
republica foi aqui recebida
friaraente. Não houve enthu-

siasmo, nem passeiatas, nem
o povo mostrou-se sorprehen-
dido, como se fosse esse um
acontecimento ha muito es

perado.
—A eleição para o Congres

so Paulista aproxima-se.Gons-
ta-me que farão parte da cha
pa governista qamparenses,
entrando um pa chapa de ve
readores e outros 3nadede-
putados,

Tres delles são republica
nos históricos. Faço votos
para que, tal aconteça, afim
de que os interesses deste
municipio encontrem zelosos
defensores no seio do Con

gresso Paulista.

Eetá publicada no «Correio Paulis
tano» a chapa official dos candidatos
ao Congresso do Estádo.
Tanto .quanto podemos julgar pelo

que temos ouvido, a chapa official foi
mal recebida entre nós. Dentre mui

tas injustiças, destacamos a exclusão
do dr. Henrique Lascasas, um repu
blicano historico que muito trabalhou
pela causa democrática, um moço
preparadissimo para as luetas parla
mentares.

Um dos poucos republicanos con
templados na lista é o distincto moço
sr. Lucas Monteiro de Barros que teve
a felicidade de não ver-se sacrificado

ás ambições dos antigos caudilhos
monarchicos.

E’ possivel. porém que ainda se
faça justiça...

no

CONGRESSO DO ESTADO
PARA DEPUTADO

DR. HENRIQUE LASCAZAS
Advogado residente em

O sr. dr. Lascasas, a p.edido
da banda de musica Arens

JXJPsTDIAUY

%
pede ao sr. Augusto Arens

continue no seu
IKTENDENOIA MUNICIPAL

SESSÃO ORDINARIA

para que

posto de presidente honora-
damebina sociedade mu¬no

sical.

O sr. Augusto Arens de
clara que a sua intenção era
pedir sua demissão desse car-

,^0, mas visto o que
bons companheiros de traba
lho acabam de manifestar,

resolve continuar como pre

sidente da sua banda muSicaf

prestando-lhe todos os servi
ços que puder.

Descendo do coreto o sr.

Arens vae buscar o velho es

tandarte da casa Arens entre

ga-o aos seus companheiros
de trabalho, pedindo-lhes que

o guardem como uma recor
dação honrosa, pois ha mui-
los annos que elle é sustentado
puro e honesto pela casa
Arens que sempre soube hon
rai-o.

Terminando esta narração

fiel do que vimos e ouvimos,
saudamos daqui o pessoal da
casa Arens, e- agradecemos a

gentileza com que foram tra
tado osnossos representantes
durante essa festa.

Presidência ão cidadão Si

queira Moraes.

Aos doze dins do mez de Janeiro de
mi! qitocentos e noventa e um, nesta
cidade de Jundiahy, no edifício da In-
tendencia Municipal, ás onze horas do
dia, achando-se reunidos os cidadãos

Intendentes Joaquim de Siqueira Mo
raes, Lucas Monteiro de Barros, An-
tonio Damasio dos Santos, Camillo
Antonio de Moraes e Antonio Joa
quim Pereira Guimarães, o cidadão
presidente declarou aberta a sessão:

Foi lido o seguinte:

ESPEDIENTE

Officio do dr. Juiz de Direito des

ta comarca, de 8 do corrente,
municando que nesta data entrou
exercicio do cargo que tinha deixado
por ter entrado no goso de licença.

Inteirado

Requerimento do dr. Luiz de Oli
veira Lins de Vasconcellos e Fran-

scisco de Paula Cruz em que pedem
a concessão para construírem e cus-

tiarem uma linha carris de ferro, por
tracção animada ou a vapor, que par
tindo da fazenda de S. Sinião e pas
sando pela Lagoa e Barreira termine
na Estação do Ytupeva ou onde fôr
conveniente na linha ferrea Ytuana,

com as vantagens que approitver a
Intendencie e mais as seguintes:

I.' praso de noventa annos dentro
dos quaes não se consentirá o estabe
lecimento de linhas de ferro ou qual
quer outro meio de transporte con-
currente com o dos Siipplicantes ou
de quem a elles succeder na concessão;

2.' faculdade de utilisar-se, livre de
indemnisação, dos terrenos munici-
paes que forem precisos para o es
tabelecimento da linha e suas depen
dências, e de desapropriar por utili
dade publica os particulares (terrenos);

3.' preferencia para concessão de
linhas de carris urbanos ou agricolas,
que tiverem de explorar neste muni
cípio e em qualquer'direcção;

4." Isempção de imposto sobre a
linha, seus serviços edependencias du
rante o tempo da concessão.
'Cito do dr. Antonio de Padua Sal

les e Carlos de Q^ueiroz Guimarães
pedindo o seguinte :

I.' Concessão e previlegio por cin-
coenta annos para fundarem uma li-

A FESTA ARENS
OS seus

Ha muito tempo que esta
localidade não é testemunha

de um acontecimento tão al

tamente significativo como o

que na quinta-feira ultima foi

presenciado por quantos con

correram á festa com que o
sr. Augusto Arens despediu-
se dos seus operários.

A mais franca alegria e a
mais cordial intimidade foram

as notas predominantes des

sa festa que hade ser lembra

da sempre tanto pelos seus

promotores como por aquel-

les que delia foram alvo.

A’s 5 horas da tarde, os ope
rários precedidos da banda

de musica que ha muito man
têm e do estandarte da fabri

ca Arens. dirigiram-se á re

sidência do cidadão Augusto
Arens a quem acompanha

ram até o salão em que reali-
sou-se a festa.

Ao grande numero de ope

rários da fabrica que com suas
familias abrilhantavam a festa

foram pouco a pouco reunin
do-se muitos convidados.

Quando o nosso amigo dr.
Henrique Lascazas transpoz a
entrada do vasto salão foi es-

trondosamente saudado por

aquelles honrados trabalha-

9T
com¬

em

r
k

i SUPELENTE DE DELEQADO

Foi exonerado, a pedido, do cargo
de supplente do delegado de policia
desta cidado, o cidadão Severo da

Costa Alves, sendo nomeado para
substituil-o o cidadão Carlos de Quei
roz Guimarães.

l
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toraes que devem servir nas ^ouza t,,;.]?.
diversas secções, fica ornes- Mesanos—Capitao Luiz Es
mo retificado naquella parte tevaode Siqueiia
pela forma seguinte ^

a cnnr-Ãr^ de Carvalho
SECÇAO

Do n. I a 150 Costa Wilk

nha de bonds ou c:irris urbauos que

percorretido
cidade vá ter a cslfuào das

de Ferro Inglez.a e Ytiuina,
assim de uma outra linha com trac-

ção animada ou a vapor que partin
do de qualquer ponto da cidade vá
ao Núcleo Colonial ;

2.- A quantidade precisa
nos municipaes para o estabelecimen
to das bemfeitorias e dependencias
com as referidas linhas,

a Iníendencia lhes marque

Aparle populosa desta
Estradas

e bem
ücclarííçâ»

João Augusto

Luiz Jacintho

O abaixo assignado decla-
que achando-se liquidado

„ inventario de sua finada
cunhada Anna Rita deMiian-
da e tendo exhibido em jui-

quota parte do seu com-
dos herdeiros para

ra

Sala das secçoes da Inten-
dencia Municipal
Presidente— Luiz Antonio

de Oliveira Cruz

Mesarios —Antonio Joa

quim Pereira Guimarães
Antonio Daraa-

de terre- O

Borges
E para que chegue ao co

nhecimento de todos os elei

tores e mais interessados, or

denou o cidadão presidente
do conselho que eu lavasse
este que será publicado pela

Antonio Fer- imprensa,
nandes de Oliveira Conselho da Intendencia

Joaquim Pires Municipal de Jundiahy, 2 de
Março de 1891.

Presidente, ãe Si
queira Moraes.

Lui^r Estevão de Siqueira
Secretario do'Conselho.

zo a

promisso e
os credores, julga-se exo

nerado de qualquer respo
sabilidade, e poiyisso faz a
presente declaração para cis
devidos fins.

jLindiahy, 28 de Fevereiro
de 1891.
Antonio yVdriano Oliveira

y que

pr;iso p.m-íi se lavrar o respectivo con
tracto em que ficará consignada a épo-
cha em que devem ser iniciados os
trabalhos e a faculdade para os con-

ce.ssignarios poderem transferir o seu
direito a companhias ou a terceiros.

Sobre a mesa :

.A.S commissões iiáo apresentarão pa-
alarims de seus

com
n-

sio dos Santos

faltarem penteadoreceres por
membros.

Cl

2.^ SECÇAO

Do n. 151 e 269
Casan. 81,, rua Francisco Gly
cerio

Presidente — Capitão João
Teixeira Cavalleiros

Mesarios —José Bonilha
xkntonio Alex

andrino Pupo Nogueira.
Luiz Antonio

1HDIC.\ÇÔES Lima.

Foram lidas as seguintes ;
Achaiido-se enfermo e impossibili

tado dê e.xercer o emprego por alguns
acíual administrai or do ce

mitério indico cpie seja
terinamente para sub?tituil-o o cidadao
.laclntho Franco de Lima. — Lucas
Monteiro de Bnrros.

Approvado.
— Indico que se mande arbori.sar o

Largo de S. Bento, ficando o cidadão
° ' de Sarros encarregado de

Declaração

ANNENCIOS"O abaixo assignado parti-
fre-

sua re-

mezes o

nomeado iii-

cipa aos seus amigos, e
guezes que mudou a
sidencia para Praça 13
Maio antiga Loja do Castro,
onde continua trabalhar pelo
officio de alfaite e por preços

de

O ADVOGADO

Martins Cruz
iimim lAscAZisSaturnino AlvesMonteiro

comprar as arvores propinas para esse
fini.— de .Siqueira Moraes.

Foi approvada.
—Posto em discussão o requerimen

to do dr. Lins
Francisco de

concessão para o assentamento de li-
cidadão Camillo

que fosse o
de Obras

Ferreira.rasoaveis.

Jundiahy, 28 de Fevereiro
-de 1891.

José Joaquim da Costa.

Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9 horas-
da manhã, ás 3 da

tarde.

3.“ SECCAO
de Vascoiicellos e

Paula Cruz pedindo
Do n. 270 a 395

Intendencia Municipal, sa
lão contiguo ao mercado,
Presidente—Reducino Xa

vier Bueno da Silveira
Mesarios —Dr. V/i 11 iam

Harrah

nha de honds, peio
de Moraes foi indicado

requerimento a coinmissao
Publicas.

Foi approv.ndo.
—O cidadão .Monteiro de Barros in

dicou qiie se ofíiciasse ao engenheiro
W. Harrah convidando-o a compare-

à primeira sessão da Intendencia
aUm de nella declarar se acceita a

lhe foi feita ha mais de
o assentamento de

desta cidade â

Colicctoria <Ic .Juiitliaby

Rua Francisco Gi^erio n, 93
Por esta repartição se faz

publico que até o dia 31 do
corrente mez, se arrecada o
imposto de mil reis por pes
soa para o Fundo Escolar,

sujeitos a
de multa de dez mil reis os

contribuintes que não paga
rem até aquelle dia

Collectoria de Rendas do
Estado de S. Paulo, em Jun

diahy, I de Março do 1891.
O collector,
Teixeira Cavai-

y
9

À
Francisco Rodri-

TRABALHADORESgues das Chagas.
Ficàocer

pena Sebastião José
a maximaPrecisa-se com

urgência’ de 50 irablhíidores,
para tratar ua

de Freitasconcessão que
um anuo para

Unha de bonds
Henrique Block

“●4 SECÇÃO
Do n. 396 a 519

Casa do cidadão Siqueira Mo-

Olaria do dr.uma

E.stação da Compmhia Ingleza, e. .no
caso’de não comp-irecimento, de ser
julgada de nenhum elTeito a concessão.

Foi approvada e oí(iciou-se.
—Posto em discussão o requerimen

to do dr. Padiui Salles e Carlos de

Cqueiroz Guimarães pedindo concessão
fundarem linhas de boiids, o ci-

WILIAAM HARRAH

3—1i
raes

ÍRREIROPresinente—Lucas Monteiro
de Barros

Mesarios—Carlos Del Porto
Francisco Napo-

Major José An-

José Pires da Sil-

Jnaqmm
leiros.

Precisa-se de um perito ofli-
cial ferreiro, para tratar eom
dr. WILLIAM HARRAH

para
datlâo Camillo de Moraes disse que
tendo o engeniieiro, digo tendo-se ja

ao eugenneiro

^<oo-o-Q^

Despedida

Tendo mudado a minha re
sidencia de Rio Pardo para Pi-
rassunuuga, cumpre-me des
pedir de todos os meus ami
gos desta cidade, offerecendo
os meus limitados prestimos
naquelle lugar.
Pirassununga, 7 de Março

de 1891
Sebastião Ferreira Gandra

leão Maia o

feito

Harrah e tendo a Intendencia resol-
■vido convidar o referido engenheiro
a vir declarar se acceita a concessão,

por isso indicava que nenhuma deli
beração se tomasse sobre
mento sem que haja
qnelle engenheiro.

Foi approvado.
Nada mais 1	

cidadão presidente convidou
dãos intendentes para se reunirem no
dia 2 de Fevereiro proximo e levan
tou a.sessao. do que para constar ly
vrei esta acta. Eu Luiz Estevão de Si
queira a escrevi.

Joaquim de Siqueira Moraes.
'Camillo vl. dc Moraes.
Oliveira Cray
Antonio Damasio.
Pereira Guimarães.
Lucas Monteiro de Barros.

esta concessão
3—1

tonio Cruz

20 IRABAHABÍS
de 20 traballido-
derrubar e roçar

um terreno proximo
bom

veira.o requeri-
nma decisão da-

Precisa-se

5.“ SECÇAO
Do n. 320 a 631

Casa do cidadão Antonio
Mendes Pereira.

Presidente—Avelino de

rcs, para
matto em

a esta v
■denado. Para tratar com o
dr. WILLIAM AARRAH

cidade. Paga-se
hauendo a tratar-se. o

os cida-
Ol’

3—1

nnn

NTURARIA D" u uu u
EDITAL

DE IIIAGALHAESO cidadão Joaquim- de Si
queira Moraes, presidente
da Intendencia Municipal
desta cidade de Jundiahy,
etc.

Faz saber que, tendo sido
publicado cora engano o edi
tal sobre a eleição para o !●
Congresso Constituinte do
Estado, na parte referente á
constituição das mesas elei-

—JOÃO RIBEIR

RUA FR.ANCISCOGLYCERIOIN. 89
Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda

de lã, seda e algodão, em peça ou em obra, de qual-
quer’côr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin,. todos os dias.
Superiores TINTAS para escrever

A ÜLTIA HORA

Por telegrammas recebidos
boíitem dtk Capital, soubemos

transferidas as

dia 20 de Abril.
PROMPTIDÂO E PREGOS RE5DMID0Sque ficaram

eleições para o



4IDE

ARMAZÉMGE8.A.]>ÍI3E

OFFICINA
OLINTHO GIALLUCA
RUA RANGEL PESTANA N. 34

X>E^4

Seccos e Molhados
1) E

ELIASRAPP i
to«la e qualquerNesta importante officiua faz-se

obra coucerueute a esta arte, como sejam: carros, trollys e
faz-se excellentescarroças novas, concerta-se as mesmas,

machados, foices, ferraduras de todo e qualquer systema. ESTE -A-ETVE^ZElsd; EEOEEEXJ
EI^S XJ3S^ G-E^ETEE SOETI-
I^EETTO EE nyE^ETTEZG^ EIET^

EA. ZwíTEEHIOE TNdIAECA, AZEI
TE EOÓE, SALAI-IES EEES-
CüJISSITNdlOS -VIETEOS EI-
EECTAIvIE3MTE EA ITA-

EIA, G^EEIIOS, EEESETSr-
TOS,STOOO-EEIZO (EEI-
XIE I«^EITO AEEEOIA-

EO), BEEIEAS EE TO-
EAS AS I^AECAS,
ESEECIALIEAEE

EZwíT ^IISTUO, COE-
EAS EAEA TO-

EOS OS SEE^I-

QOSETO. ETO.
●EEÇÍ O S 3NIAIS

O E OS

E O S SI^ EIS

<aXJE SE TE3NI
●VISTO ETO

C OEEEE E O S

SECCTEOS

IIABALIÍA-SE I)E AETEIUKARIO COS PEMEIÇAO

F^REOOS FtAlSOAVEIS
o

FERRA-SE ÂNIMAES PELO PREÇO DE 2$000

STOCKLER DA CRUZü.

Solicitador provisionado pela Relação de S.
Pauiü ; abaixo faz publicar os preços de seus traba

lhos, pela seguinte

>●

E

C OTABEEEA

I$000

2$000
2$000

5$ooo

io$ooo

25$000

Para dar parecer	
Para passar carta de compra e venda de ter

ras (valor menos de 200$) 	
Para fazer requerimento	 	
Para tratar de papéis de casamentos inclusi

ve sellos ● ● ● ●

Para arrazoar, aggravo, appellação ou con
trariar libello	

Para requerer e obter soltura por meio de
haheas-corpiLS	

Além de outros trabalhos concernentes a sua

profissão, encarrega-se de cobranças, sendo amigá
veis io°ioe judiciaes 20'’[o- ,

/

r G

SERVE os FREGUESES COH PEOMPTIDAO £ ACEIO

RUA BARÃO DE JUNDIAHY 54

uRANDE DEPOSITO
DE

REMEDIOSHOEKEOPATHICOS

BC. T. £.

0 iPóde ser procurado das lohoras da manhã ás
4 da tarde, a rua de

ciiXxt

D E

GRANDE ARMAZÉM si ÍPI1,

EE

Tem para vender todos os preparados do conceituado
laboratorio fundado no Rio em 1842 pelo dr. Cochrane &
Pinho; tanto em tinturas como em globulos e pilulas; em
vidros avulsos, e em caixas-boticas desde 12 a 120 medica
mentos.

SECCOS E MOLHADOS
EE

Tinturas maes para uso externo. Específicos infalliyeis
para curar mordeduras de cobra, por mais venenosa que seja;
de vermes intestinaes « lombrigas» das crianças ; e dores de
dentes careados «furados» ou nervosas.

E livros dos melhores auctores homosòpathas e de mais
recente publicação.

.<

15 RUA DO VIGÁRIO JOÃO JOSÉ RODRIGUES 15

EECEEEI^ EI^ C03SrSIG2STA-

ÇÃO GEA3STEES EAETIEAS EE
ASSUOAE EE EEETSTAIs/IBUC O E

AEEOZ EE TOEAS AS GiTZTAEI-

EAEES, GiTJE V E IM E E Iwl E

GEOSSO A EEEÇÍOS 3NIOEEEA-
EISSI3VCOS.

A

JÜNDIAHY

L


